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COMENTÁRIO 

 

A prova de redação da FUVEST 2025 exigiu a produção de uma dissertação argumentativa de 30 linhas sobre 
o tema "Relações sociais por meio da solidariedade". É um tema bastante pertinente e que segue a tendência da 
FUVEST, desde a sua criação, de abordar questões de cunho filosófico e traços psicológicos do ser humano. A 
ausência de uma pergunta norteadora na frase temática pode ser considerada um elemento que traz dificuldade para 
o vestibulando. Além disso, o fato de o tema ser bastante amplo também se mostra como um desafio, pois dá ao 
candidato liberdade de escolher quais tipos de relações sociais abordar. Assim, seria possível discutir relacionamentos 
pessoais de amizade e amor, preconceitos contra grupos sociais, negociações geopolíticas entre países, atos de 
caridade, dentre outras formas de solidariedade no mundo contemporâneo.  

Em relação à coletânea de textos motivadores, a FUVEST apresentou seis fragmentos, no geral, curtos, mas 
com grande complexidade. Merecem destaque “Quincas Borba”, de Machado de Assim, e “Água funda”, de Ruth 
Guimarães, obras que compõem a lista obrigatória de Literatura. Dessa forma, o vestibulando que leu e estudou tais 
livros poderia ter vantagens no diálogo com esses fragmentos. Ademais, o livro “Um defeito de cor”, de Ana Maria 
Gonçalves, completou a seleção de obras literárias da coletânea, acompanhada de uma pintura do artista plástico Yhuri 
Cruz, tematizando a espiritualidade iorubá. Cada uma dessas obras literárias permitia diálogos com diferentes facetas 
da solidariedade que poderiam, ou não, ser discutidas pelo aluno. 

Além de obras literárias, a coletânea de textos exibiu também o trecho da canção "O tempo não para", na qual 
Cazuza discute a superação e a sobrevivência a partir da "caridade de quem me odeia". Havia ainda a presença de 
um único texto teórico, no caso, do filósofo Edgar Morin, no qual o educador francês defende a fraternidade como traço 
fundamental da vida, semelhante à simbiose entre espécies diferentes. Por fim, a FUVEST apresentou também o trecho 
de um discurso de líderes do G20 no Rio de Janeiro que defendia uma mobilização mundial pelo combate à fome, de 
modo a permitir uma reflexão sobre relações de solidariedade no âmbito da diplomacia e geopolítica. Cabe destacar 
que a FUVEST permite o diálogo crítico com os fragmentos dos textos motivadores, mas sua utilização não é 
obrigatória. O candidato poderia optar por embasar seus argumentos com elementos de repertório externo, como 
pensadores, filmes, fatos históricos e eventos do cotidiano. 

Cabe destacar que a FUVEST não costuma valorizar abordagens um tanto quanto ingênuas, como da redação 
do Enem, na qual o aluno se coloca na posição de alguém que precisa resolver e solucionar os problemas discutidos. 
A FUVEST não pede uma proposta de intervenção, e, nesse tema das relações sociais por meio da solidariedade, 
também não faria sentido mobilizar órgãos governamentais para tentar trazer mais solidariedade para o mundo. Na 
verdade, faria sentido apresentar abordagens um pouco mais pessimistas, nas quais o aluno assume um papel de 
crítica e denúncia do quanto as sociedades contemporâneas estão atualmente rumando para um mundo muito mais 
egoísta e sem solidariedade, ao invés de tentar mobilizar um órgão governamental para propor soluções que espalhem 
a solidariedade pelo mundo. 

Finalmente, é possível dizer que o tema apresentado teve dificuldade mediana, mas o vestibulando que 
praticou temas FUVEST não deve ter encontrado grandes conflitos para produzir seu texto, já que se tratou de uma 
proposta bem elaborada, coerente e pertinente. 


